[image: image1.jpg]€ Curso Miguel Couto

pré-vestibular



 
UNIDADE BARRA DA TIJUCA
HISTÓRIA DO BRASIL

PROFESSOR BOTTINO

PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL E O PRIMEIRO REINADO (1822-1831).
Contexto:

1820 – Revolução Liberal do Porto.
·  Cortes Portuguesas = (Constituição)

26 de abril de 1821 – retorno da Corte e o esvaziamento dos cofres brasileiros.
Regência de D. Pedro – constantemente ameaçada pelas Cortes de Lisboa.
Formação do Partido Brasileiro e o Dia do Fico
 (09 de janeiro de 1822)

Maio de 1822 – “CUMPRA-SE”.
Cortes decretam:

·  A instalação de Juntas de Governo ligadas diretamente a Lisboa;
·  Processar os que contrariassem diretamente a política de Lisboa.
José Bonifácio – “Senhor, o dado está lançado: de Portugal não temos a esperar senão escravidão e horrores”.

Consequência – O Brado do Ipiranga (Sete de setembro de 1822).
Reconhecimento e consolidação:

·  Problemas internos – formação do Exército de Mercenários.
·  Problemas externos – reconhecimento da Independência.
Organização Política

Independência política – gerou acirrada disputa social.
1. Partido Português – projeto recolonizador das Cortes portuguesas.
2. Partido Brasileiro – 2 facções:

·  Aristocratas – liderados por José Bonifácio defendiam a “manutenção da ordem”.
·  Democratas – liberais radicais defendiam maior autonomia para as províncias.
PROJETO CONSTITUCIONAL DE 1823 

“A Constituição da Mandioca”

·  Oposição a todos os portugueses contrários à Independência do Brasil;

·  Criação dos três poderes;

·  Câmara dos Deputados – indissolúvel;
·  Exército – ligado a Câmara e não ao Imperador;
·  Eleições/voto – censitário masculino maior de 25 anos;
·  Proprietários de terras com mais de 150 alqueires de mandioca.

D. Pedro – dissolveu a Constituinte, nomeou o Conselho de Estado e outorgou a Carta em 1824.
CONSTITUIÇÃO DE 1824 (inspirada nas Constituições de França de 1791 e da Espanha de 1892).
·  Padroado;
·  Divisão dos QUATRO poderes (MODERADOR, Executivo, Legislativo e Judiciário);
·  Forma de governo – monarquia hereditária constitucional.
Crise econômica e financeira:

·  Açúcar – forte concorrência com Cuba e Jamaica (açúcar de beterraba);
·  Algodão e arroz – disputa do mercado internacional com os EUA;
·  Tabaco – retraiu-se com relação a ação da Inglaterra contra o tráfico negreiro;
·  Couro – forte concorrência com a Região Platina;
·  Café – sendo introduzido lentamente.
Confederação do Equador (1824)

Contexto:

·  Dissolução da Constituinte de 1823;
·  Constituição de 1824 – outorgada / Poder Moderador;
·  Ameaça de ataque de Portugal;
·  Nomeação de Paes Barreto para o governo de Pernambuco.
Pernambuco – reação mais incisiva em virtude da tradição republicana e revolucionária da província. 
Espírito Revolucionário:

·  Revolução Pernambucana de 1817

·  O Sentinela (Cipriano Barata)

·  Tífis (Frei Caneca)
Recife - pede ao Imperador para que respeitasse a decisão popular e confirmar Manuel de Carvalho para presidente da Província.
D. Pedro I – enviou forças navais para garantir a posse de Paes Barreto.
Pernambucanos – “Morramos todos, arrasa-se Pernambuco, arda a Guerra, mas conservemos a dignidade da soberania dos povos”.
Consequência – Confederação do Equador (02/07/1824) por Manuel de Carvalho.
·  Pernambuco

·  Paraíba

·  Ceará

·  Rio Grande do Norte

Projeto Político:

·  Republicano;
·  Federalista;
·  Adoção da Constituição Colombiana. 
Repressão:
·  O Imperador reprime as províncias separadamente;

·  Carta Régia de 25 de julho de 1824 – suspende todas as garantias constitucionais das províncias envolvidas;
·  Criação das Comissões Militares;
·  Extrema violência por parte de D. Pedro I.
· Frei Caneca é enforcado e fuzilado.
Guerra da Cisplatina (1825 – 1828)

1825 – desembarca na província com suas tropas o líder uruguaio Juan Antonio Lavalleja e com o apoio popular declara a anexação da província à Argentina, com a qual tinham maiores afinidades.

D. Pedro – declarou guerra à Argentina

1828 – ambos reconhecem a independência do Uruguai. 
ABDICAÇÃO DE D. PEDRO I

Fatores que contribuíram para a abdicação:

·  Dissolução da Constituinte de 1823;
·  Constituição de 1824 – outorgada (poder moderador);
·  Derramamento de sangue e sacrifícios financeiros;
·  Morte de D. João VI em Portugal (1826);
·  Falência do Banco do Brasil (1829);
Intervenção de D. Pedro I em Portugal:

1826 – morte D. João VI e o temor da recolonização.
D. Pedro I – abdicou ao trono português em prol de sua filha Dona Maria da Glória.
1828 – D. Miguel assume o trono português através de um golpe de Estado.
Vila Francada – período que marca o retorno de tendências absolutistas e a suspensão dos trabalhos das Cortes prenunciando a longa guerra civil entre D. Pedro e D. Miguel pela coroa portuguesa.

Impopularidade de D. Pedro aumenta no Brasil - com a possibilidade do envio de tropas brasileiras para Portugal para derrubar D. Miguel (medo da união das duas monarquias).

Radicalização política:

1. Partido Português – funda a sociedade Colunas do Trono.
2. Partido Brasileiro (liberais radicais) – fundam a Sociedade Maçônica Jardineira ou Carpinteiro de São José.

Onda liberal na Europa – trouxe euforia para os liberais brasileiros.
Exemplo: derrota do Rei Carlos X na Revolução de 1830 na França.
JORNAIS – importante papel o acirramento das relações políticas.
Complicador para D. Pedro – assassinato de Líbero Badaró
 que dirigia o jornal paulista de oposição Observador Constitucional por partidários do Imperador.

Exército – oposição ao Imperador.

13 de março de 1831 – Noite das Garrafadas
.
19 de março de 1831 – formação do Ministério Brasileiro, gerando muitos conflitos.
05 de abril de 1831 – formação do Ministério dos Marqueses ou dos Medalhões (francamente absolutista).
Consequência – isolamento ainda maior de D. Pedro I.
07 de abril de 1831 – abdicação de D. Pedro I da Coroa brasileira em prol de seu filho Pedro de Alcântara com 5 anos.

� O Dia do Fico deu-se em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/9_de_janeiro" \o "9 de janeiro" �9 de janeiro� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1822" \o "1822" �1822� quando o então príncipe regente � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pedro_I_do_Brasil" \o "Pedro I do Brasil" �D. Pedro de Alcântara� foi contra as ordens das Cortes Portuguesas que exigiam sua volta a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Lisboa" \o "Lisboa" �Lisboa�, ficando no � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil" \o "Brasil" �Brasil�. Por volta de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1821" \o "1821" �1821�, quando as � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cortes_Gerais_e_Extraordin%C3%A1rias_da_Na%C3%A7%C3%A3o_Portuguesa" \o "Cortes Gerais e Extraordinárias da Nação Portuguesa" �Cortes Gerais e Extraordinárias da Nação Portuguesa� mostraram a idéia de transformar o Brasil de novo numa � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Col%C3%B4nia_(hist%C3%B3ria)" \o "Colônia (história)" �colônia�, os liberais radicais se uniram ao � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Partido_Brasileiro" \o "Partido Brasileiro" �Partido Brasileiro� tentando manter a autoridade do Brasil. As Cortes mandaram uma nova decisão enviada para o príncipe regente D. Pedro de Alcântara. Uma das exigências era seu retorno imediato a Portugal. Os liberais radicais, em resposta, organizaram uma movimentação para reunir assinaturas a favor da permanência do príncipe. Assim, eles pressionariam D. Pedro a ficar, juntando 8 mil assinaturas. Foi então que, contrariando as ordens emanadas por � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal" \o "Portugal" �Portugal� para seu retorno à � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Europa" \o "Europa" �Europa�, declarou para o público: "Se é para o bem de todos e felicidade geral da Nação, estou pronto! Digam ao povo que fico". A partir daí, D. Pedro entrou em conflito direto com os interesses portugueses, para romper o vínculo que existia entre Portugal e o Brasil. Este episódio prenunciou a declaração de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Independ%C3%AAncia_do_Brasil" \o "Independência do Brasil" �independência do Brasil� que viria a ser proclamada em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/7_de_setembro" \o "7 de setembro" �7 de setembro� de 1822.





� A guerra da Cisplatina ou campanha da Cisplatina (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_espanhola" \o "Língua espanhola" �espanhol�: Guerra del Brasil) foi um conflito ocorrido entre o � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil_Imp%C3%A9rio" \o "Brasil Império" �Império do Brasil� e a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Prov%C3%ADncias_Unidas_do_Rio_da_Prata" \o "Províncias Unidas do Rio da Prata" �Províncias Unidas do Rio da Prata�, no período de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1825" \o "1825" �1825� a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1828" \o "1828" �1828�, pela posse da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Prov%C3%ADncia_Cisplatina" \o "Província Cisplatina" �Província Cisplatina�, a região da atual � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Uruguai" \o "Uruguai" �República Oriental do Uruguai�. Na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Historiografia" \o "Historiografia" �historiografia� argentina é denominada como Guerra do Brasil ou Guerra Contra o Império do Brasil. Foi o primeiro de quatro conflitos armados internacionais que o Brasil lutou pela supremacia sul-americana. Tendo o segundo sido a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_do_Prata" \o "Guerra do Prata" �Guerra do Prata�, o terceiro a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_contra_Aguirre" \o "Guerra contra Aguirre" �Questão Uruguaiana� e o último a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_do_Paraguai" \o "Guerra do Paraguai" �Guerra do Paraguai�. Juntas, integram o conjunto das � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Quest%C3%B5es_Platinas" \o "Questões Platinas" �Questões Platinas�, na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_das_Rela%C3%A7%C3%B5es_Internacionais_do_Brasil" \o "História das Relações Internacionais do Brasil" �História das Relações Internacionais do Brasil�. O termo Cisplatina (cis, aquém, da parte de cá de + platina, relativa ao � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_da_Prata" \o "Rio da Prata" �rio da Prata�), indica a localização geográfica do território da antiga província, a Leste daquele rio; e castelhano era conhecida como Província Oriental del � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_da_Prata" \o "Rio da Prata" �Río de la Plata�, constituindo-se no atual � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Uruguai" \o "Uruguai" �Uruguai�. Localizada na entrada do estuário do Rio da Prata, a Província Oriental era uma área estratégica, já que quem a controlava tinha grande domínio sobre a navegação em todo o rio, acesso aos rios � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Paran%C3%A1" \o "Rio Paraná" �Paraná� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Paraguai" \o "Rio Paraguai" �Paraguai�, e via de transporte da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Prata" \o "Prata" �prata� andina.





� Líbero Badaró nasceu na Itália e mudou-se para o Brasil, no ano de 1826. No Brasil, ele nacionalizou-se, radicou-se e veio a tornar-se um liberal, um liberalista, ou seja, um homem de princípios políticos em busca da liberdade dos cidadãos. Na Itália, ele havia frequentado as universidades de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Turim" \o "Turim" �Turim� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A1via" \o "Pávia" �Pávia�, onde formou-se em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Medicina" \o "Medicina" �medicina�. Ainda na Europa, publicou algumas obras técnicas, versando sobre � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fisiologia" \o "Fisiologia" �fisiologia�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Zoologia" \o "Zoologia" �zoologia� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Bot%C3%A2nica" \o "Botânica" �botânica�. Junto a outros médicos italianos, dentre os quais Cesare Zama de Faenza (pai do futuro tribuno � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9sar_Zama" \o "César Zama" �César Zama�, e que também teve um fim trágico), veio para o Brasil, em 1826. Em 1828 se radicou na cidade de São Paulo, onde clinicava e dava aulas gratuitas de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tica" \o "Matemática" �matemática�. Defensor do liberalismo, fundou e redigia o jornal � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/O_Observador_Constitucional" \o "O Observador Constitucional" �O Observador Constitucional�, surgido em 1829, impresso na tipografia do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/O_Farol_Paulistano" \o "O Farol Paulistano" �O Farol Paulistano�, a princípio sob a direção de Badarò e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Lu%C3%ADs_Monteiro_d%27Ornelas&action=edit&redlink=1" \o "Luís Monteiro d'Ornelas (página não existe)" �Luís Monteiro d'Ornelas� e, depois de meados de 1830, sob a direção exclusiva do primeiro. O jornal liberal, tinha feição moderada, como a que � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Evaristo_da_Veiga" \o "Evaristo da Veiga" �Evaristo da Veiga� imprimia no Rio de Janeiro à � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Aurora_Fluminense" \o "Aurora Fluminense" �Aurora Fluminense�. Como esse, granjeara em pouco tempo grande divulgação, que lhe garantia a malquerença dos absolutistas. Comentou os acontecimentos da revolução de 1830, em Paris, notícia chegada ao � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro" \o "Rio de Janeiro" �Rio de Janeiro� em 14 de setembro; Revolução dos Três Dias - em que � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_X_de_Fran%C3%A7a" \o "Carlos X de França" �Carlos X� fora destronado em julho passado - exortando os brasileiros a seguirem o exemplo dos franceses. Em sua obra, Armitage diz: O choque foi elétrico. Muitos indivíduos no Rio, Bahia, Pernambuco e São Paulo iluminaram suas casas por esse motivo. Excitaram-se as esperanças dos liberais e o temor dos corcundas, e estas sensações se espalharam por todo o Império por meio dos periódicos. Em São Paulo, os estudantes do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade_do_Largo_de_S%C3%A3o_Francisco" \o "Faculdade do Largo de São Francisco" �Curso Jurídico� tomaram a iniciativa. «Luminárias, bandas de música e mais demonstrações de alegria praticadas pelos habitantes de São Paulo pelo derrubamento do governo tirano e anticonstitucional da França», conforme parecer da Comissão de Constituição da Câmara (como consta de seus Anais, 1830, tomo II), assumiram para o ouvidor � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=C%C3%A2ndido_Ladislau_Japia%C3%A7u&action=edit&redlink=1" \o "Cândido Ladislau Japiaçu (página não existe)" �Cândido Ladislau Japiaçu� feição de atos criminosos e o levaram a processar alguns manifestantes, de preferência jovens estudantes. O O Observador Constitucional abriu campanha em favor dos acusados e atacou Japiaçu, chamando-o Caligulazinho. A linguagem era viva e enérgica, mas não justificaria o desfecho violento. Em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/20_de_novembro" \o "20 de novembro" �20 de novembro� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1830" \o "1830" �1830�, às 10 horas da noite, quando voltava para sua casa, na rua de São José (hoje rua Líbero Badaró), sem perceber que era uma cilada, o jornalista foi interpelado por quatro alemães, a pretexto de lhe entregarem uma correspondência contra o ouvidor Japiaçu, porém recebeu deles, traiçoeiramente, uma carga de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Bacamarte" \o "Bacamarte" �bacamarte�, caindo mortalmente ferido. Ao morrer pronunciou uma frase que celebrizou-se como símbolo da defesa da liberdade de imprensa:


O jornalista Libero Badarò no seu leito de morte, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Aquarela" \o "Aquarela" �aquarela� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/H%C3%A9rcules_Florence" \o "Hércules Florence" �Hércules Florence�. "Morro defendendo a liberdade", ou ainda: "Morre um liberal, mas não morre a liberdade".





� A Noite das Garrafadas foi um episódio da história do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil_Imp%C3%A9rio" \o "Brasil Império" �Brasil Império�. No dia � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/20_de_novembro" \o "20 de novembro" �20 de novembro� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1830" \o "1830" �1830�, o jornalista � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADbero_Badar%C3%B3" \o "Líbero Badaró" �Líbero Badaró�, que denunciava o � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Autoritarismo" \o "Autoritarismo" �autoritarismo� do imperador � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pedro_I_do_Brasil" \o "Pedro I do Brasil" �D. Pedro I�, é assassinado - e supõe-se que foi a mando do próprio governante. Em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fevereiro" \o "Fevereiro" �fevereiro� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1831" \o "1831" �1831�, D. Pedro I viaja para � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais" \o "Minas Gerais" �Minas Gerais�, sendo hostilizado pelo povo mineiro. No dia 11 de março ele retorna ao � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro" \o "Rio de Janeiro" �Rio de Janeiro�, onde encontraram uma grande festa do partido português para o imperador. O partido brasileiro, acompanhando a festa, fica revoltado, pois o país estava em crise. Dando início a um conflito entre o partido português e o brasileiro, feito com pedras e garrafas. Esse episódio teve importância primordial na crise política que resultaria na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Abdica%C3%A7%C3%A3o_de_D._Pedro_I" \o "Abdicação de D. Pedro I" �abdicação de D. Pedro I� em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/7_de_abril" \o "7 de abril" �7 de abril�.








